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nuou a instar com Luiz 15_c

com o novo ministro para;

03 JESUITAS' as
quelá fossem po¡- Ordem do vem a_ser uma cabeça sem corpo thorisou nem podia authorisar a

bispo Um prelado não se tica pais deñnido como reacciona- idestituiçãodOs professores.

- ' ' ;110, mas só na pessoa dos mllllS-: 4.° Os irmaos Ançans não po-

coníormando com eSta rc' tros, perdeu toda a entidade poli- l diam ser exonerados sem ser ou-

oltm notlvos do Breve- gencias a respeito da secu-

nomlnue ac nedemptor larisação dos jesuítas, e o

duque d'Aiguillon, amigo

v XI \d'estes ulãímos, rende-se á

. . necessida e wolitíca de sa-

Cleãíílâlãaíg osgovfããfãsgãítisfazer o soberano hespa-

a bulla contra ' infante de nhOI-cuja confiança gan-
hou or uma c v ' -

Parma-e no conselho de mettzndo dar ;2213311: 231123-

Carlos 3.0, de que eram men-
-

bros muitos bispos (note-

se), se accordou, que no ca-

so de recusa fosse Avignon

occupada pelas tropas fran-

cezas, Benevento c Castro

pelas do rei de Napoles. O

embaixador de França, com

o de Madrid, que era o bis-

po de Valença, Azpurü e o

de Napoles, tambemum ec-

clesiastico de alta gerarchia,

o cardeal Orsini, apresenta-

ram ao pontificie a Memo-

ria, em que se declaravam

aquellas represalias.

Inquietos os amigos dos

jesuítas, Torregiani, c os

cardcaes da facção dos Ze-

lanti, animaram o velho

Clemente 13 a reagir-_e o

pontífice reagiu _mas os

francezes oceuparam Avi-

gnon, e os napolitanos os

ducados.

A imperatriz d'Austria,

Maria Thereza, particular-

mente, o eleitor de Baviera,

o duque de Modena, e a re-

publica de Veneza, appoia-

ram esses actos.

A Europa repellia os je-

suitas.

Foi então que a França,

a Hespanha, e Napoles, re-

clamaram ao mesmo tempo

a suppressão canonica da

Ordem.

A este golpe não resistiu

Clemente 13, e dias depois

morreu de repente.

Em dezembro de 1770 a

Choiseul succedeu, como

primeiro ministro, o duque

d'Aiguíllon, do partido reac-

cionario, e que subiu ao po-

der pelas intrigas dos jesuí-

tas.

Estes exultaram-e per-

suadiram-se de que podiam

restabelecer-se, q u i s e ram

logo vin ar-se: dirigirem ao

rei uma onga exposição da

sua conducta, onde pediam

o julgamento do abbade Be-

liardy, e d'outros agentes

subalternos de Choiseul, na

esperança de mais tarde en-

volverem n'um processo eri-

me o ministro demittido.

(A Memoria existe no Ar-

chivo dos Negocios Estran-

geiros).

Porém Carlos 3.o conti-

d'ahi em diante enviam um

ao outro os despachos, que

recebem de Roma.

Ouçamos agora o depoi-

mento de Carlos 3.0, eatho-

líco sincero, que não rega-

teava a sua fé nem aos mi-

lagres mais recentes; disse

elle ao embaixador de Fran-

ça em Madrid, «que muitas

vezes os seus ministros o

avisavam de que os jesuítas

desde 1759 o desacredita-

vam no conceito do povo,

mas que sempre julgara es-

sas informações sem funda-

mento-porém que a revol-

ta, chamada dos Chapeus,

lhe abríra os olhos-_foram

os jesuítas que a fomenta-

ram, do que tinha as provas,

foram vistos distribuindo

dinheiro aos grupos dos re-

voltosos-e que depois das

suas calumnias só estiveram

à espera de um pretexto

ainda que fosse o mais pue-

ril.»

quuanto ao rei de Na-

poles, era tambem um ea-

tholico dos quatro costados

_vestidos de batina canta-

va o canto-chão com os co-

negos na cathedral de Bary

_longe de toda a philoso-

phia, a canonísação d'algu
m

santo fôra sempre o objecto

da sua maior sollicítudc.

Pelo que toca ao nosso

paiz, os motivos que influem

no marquez de Pombal são

bem graves.

Em 1750 cem mil familias

de indios no Paraguay for-

mavam trinta cantões, de

que os jesuítas se arvoram

em chefes espirituaes e tem-

poraes.

A alma do jcsuitismo en-

carnou nos selvagens-cre-

dulos e submissos cobríam

a face na passagem de um

frade, e beijavam--he a aba

da batína, pelas mais leves

faltas eram varados nas

praças.

O rei d'Hespanha e o bis-

po tinham ali apenas uma

apparencia de auctoridade.

Não era recebido ne-

 

  

    

  

       

  

    

  

 

   

     

  

    

 

  
   

   

  

  

* , permanecerem mais de tres

gícas.' Os dals gabinetes

 

“hum funCCionario 'do _80',tados, e não pode sustentar uma

verno, nem eccles¡ast1co,=situaçao da sua côr-o governo

beldia, quiz estabelecer a

gerarchía da egreja. i

Ninguem compareceu ao '

seu chamado-e ficaram os

jesuítas senhores absolutos,

que nem sequer eonsentiam

aos oftíciaes do governador, i

que se dirigiam ao Peru, ol

dias dentro dos seus domi-

niosl

São elles que o contam.

Em cada cantão havia

um arsenal-os frades en-

sinavam os exercitos mili-

tares -- commandavam os

paraguyanos nas expedi-

ções contra os selvagens

visinhos-e por fim contra

os portuguczes, que haviam

tomado aos hespanhocs a

cidade do Sacramento, de-

pois cedida a Portugal com

as suas vastas dependen-

cias.

Os indios ataCaram duas

 

vezes a fortaleza do Pardo

com uma artelharia bem

servida.

A província de S. Nico-

lau revoltou-se em 1757 e

treze mil combatentes se

apresentaram em campo às

ordens dos jesuítas Thadeu

e Lamp.

O marquez de Pombal

não perdoava essas desobe-

diencias.

Accusados de rebeldes

na America e na metropole

foram expulsos um annol

depois, em 1758.

Eis a historia.

Lourenço d'Almeída e Medeiros

o*

llllS SUBllEll BlSPll DE Bill

Dizem os clericaes do Porto na

sua azeta, que or se haver de-

mittí o .o sr. Me eiros ñcou mais

deñnida a posição do governo-

ficou 6 bem verdade-era conci-

liador, equiponderante no meio

dos partidos-deixa de o ser. e

nada significa-está sem duvida

mais definido.

E' liberal o sr. Medeiros, como

os seos actos o provam e se por

sahir do governo fica este mais

definido, é porque os secs collegas

são reaccionarios, torna-se mais

pura a côr do governo.

Cede gostosamente á reacção

no caso do bispo de Beja caso bem

frisante onde a deixa añrontar o

Estado, a lei, e ao ministro que

se demittio, a auctoridade do go-

verno.

Mas como o partido reacciona-

rio não se representa nas cama-

ras senão por dois ou tres depu-

  

  

        

  

  

    

  

   

  

tica, e se acaso se emancipou dos

regeneradores e dess¡dentee que

se queixam d'uma traição, eil-o

ue pretendiam obstar ao governo

o sr. Wenceslau de Lima.

Anda aos tombos a politica por-

tugueza e as razões são bem cla-

ras para todos.

Formando o actual gabinete o

sr. \Venceslau de Lima operou

um milagre constitucional -sem

partido, e sem maioria manobrou

entre as facções adversas com

grande habilidade- admirei-o-e

até ao incidente de Beja não hou-

ve motivo assaz forte para ser

aggredido.

Vai faltar-lhe o appoio dos

bloguistas, e por isso se cabir sob

a ependencia de quem o não via

com bons olhos-mas que não ou-

sava rebelar-se no parlamento

afim de conservar as caras auc-

toridades administrativas-arran-

jo simoniaco, ou transacção, não

sobre ideias mas sobre um interes-

se partidario. Ideas? A verdade é,

que nem d'um nem d'outro lado,

existe qualquer programma, ou

thema principal, em cuja execu-

ção eempenhem.

Parecendo a ambos antes atra-

hir os clericaes do que reprimil-os,

quiseram salientar-se n'uma at-

titude diversa dos regeneradores

e dessidentes, é n'este proposito

que vai escorregando o ministe-

rio.

Em Lisboa os reaccionarios

vídos.

l 5.” E demais mterposeram o

recurao á Coroa, e sem a sua de-

:sob uma dependencia maior e mais cisão nada deve, nada pode resol-

humilhante, a dos progressistas,,ver o governo.

3, 6.” Uma portaria não diverge

ILeis. nem extingue direitos.

Denuncia um jornal republica-

ino, sempre bem informado, que o

lsr. presidente do conselho, accor-

|dou com o bispo, o nuncio e o pa-

triarcha no modo de resolver a

questão dos Ançans, e que a por-

taria relativa a esse accordo já se

acha impressa, e uma cnpia. se en-

viou ao paço de S. Vicente, e ou-

tra a S. Magestade e outra ao go-

verno.

Ao paço de S. Vicente? ao bis-

po, e ao patriarcha?

E' como se um juiz desse ao

reu a sentença para ver se lhe

agrada. ou para corrigil-al

Custa-nos a crer n'este vergo-

nhoso rebaixamento do Estado.

Diz ainda a gazeta clerical de

Lisboa «que os padres não querem

governar nem ostensivos, nem en-

cobertos, que já passou o tempo

das theocracias, que só combatem

os renolucionarios, não foram os

padres que levaram o pai: á de:-

'graça e á mingua em que se encon-

tra que os actos do ministro eram

vinganças recommendadas, e que

o episcopado tinha de pugnar pe-

los seus dlreltos e pru-aguil-

vas legaes solldario com o

vlrtuoso blSpO alemtejano: que

o povo não acredita os jacobinos

da Junta Liberal, porque sabe que

 

exigem em questão religiosa o O seu mal esta?, a sua POÔPem a

conñicto disciplinar entre o sr.

ministro da justiça e o bispo de

Beja- é velha tactica, ue já per-

deu todo o ofteito, considerar como

ofiensivo á religião qualquer acto

do poder civil que reprima os abu-

sos do clero.

E acrescentam com audacía

:que se o ãoverno procedesse con-

tra o pa re Vasconcellos, seria

aggressor á Egreja, e n'este

caso se levantariam todos os bis-

pos-(tenho pena de que não pro-

ceda, queria ver a divertida rebel-

liáo das mitras)-mas fi'lizmente

os collegas do sr. Medeiros o de-

sam araram, e se poseram do la-

do o bispo e da lei».

_ Aqui invertem os papeis-é o

bispo de Beja, que oñ'ende a lei de

1845 reguladora do assumpto, e o

ministro. que se demittio, é quem

n'ella se funda, e são os seos col-

legas, que desmentíndo-se, permit-

tem que o bispo calque aos pés a

Lei, e humilha o Estado.

_ Assim escrevem, assim impro-

v15am sem escrupulo os pios re-

dactores do Portugal,

Tão falsa é a posiçao do bispo

insubordinado, que este e o pa-

triarcha, (andreidos, que a seita

negra maneja) lembraram-se de

publicar n'um jornal não suspei-

to um aranzel justificativo, do

qual uma parte é falsa e a outra

não abona a sua hermeneutíca de

leis e portarias.

1.o Não é verdade ter havido a

syndicaneia a que alludem.

2.° Não é verdade que o minis-

tro occultasse qualquer documen-

to aos seus collegas.

3.“ A portaria de 907 não au-

 

  

    

  

    

aua lgnorancla não veem dos pa-

¡dres, que nunca este país gover-

lnaram --os pregadores da: turbas

ha muitos annos que lhes mentem

-a Junta Liberal não vai levan-

tal-as contra a Egreja, Ina¡ con-

tra ao throno n

~ 0 defeito ou o grosseiro artiñ-

cio d'esta parlanda é misturar, em-

brulhar todas as causas, todas as

questões, ate' mesmo a pessoal do

articulista que chega a defender a

Inquisição, taxando os que a ella

se referem de verdadeiros inqui-

sídores da Historia!

Responderemos.

Almeida Medeiros.

___.-_--

0 llülllillllllll llll FERIlllll

Crescem as provas da innocen-

cia de Ferrer~ mas as gazetas

reaccionarias empenham-se em

justiticar o seu fuzilamento.

A do Porto reproduz as ines-

peradas e lastimosas afñrmativas

do novo ministro da guerra em

Hespanha.

1.' Que Ferrer fora bem julga-

do o que se vê do processo que

veio publicar-se-o que é falso.

2.' Que ainda se lhe admittio a

defeza. quando as leis hespanho-

las não lh'a promettiam-é fal-

so

 

3.“ Que não l'oi condemnado co-

mo propagandista, mas como agen

e de rebellião.

4.' Que os testemunhos e os

lndlelos o provam.



2 JORNAL D'O

  

-Se ha provas, não se falla em

indícios, por indícios não se con-

demna á morte; mas não houve

provas nem sequer indícios.

Vemos ahi uma chocha repe-

tição do modo porque o ministro,

seu anteccesor, se defendia do

crime de Montjuich.

O processo não prova a não ser,

para os juizes militares, para_ o

sr. Maura, e para os dois minis-

tros da guerra.

O julgamento foi publico e nin-

guem se convenceu senão da in-

nocencia do reu. _

A gazeta reaccionaria de Lis-

boa publica o relatorio do accessor

ao tribunal, e bem analysado só

confirma a justa indignação de

toda a Europa contra a Hespanha

reaccionaria, que ínstigou o go-

verno a esse crime, e contra o go-

verno que n'elle vio um motivo de

mais ligar os reacmonarios, mas

achou a sua queda.

Analysaremos o relatorio.

A. M.

 

O Bispo Lima Vidal

 

Este bispo lembra-se de mos-

trar que a egreja catholica nunca

perseguio os sabias, no n.' seguin-

te veremos como defende a _sua

these, que julgamos mui diñiCil, e

muito facil de refutar-se com a

historia. _

Falla de Voltaire, não sei para

quê, e diz, «confessemosque nun-

ca existio ninguem mais contra-

dictorio, mais ridiculo, mais con-

traproducente.» Mais ridiculo ?l

«Depois d'eSpalhar aos quatro

ventos todas as infamias e inote-

jos contra a Egreja, escreVia em

1746 -~submetto os meus escrip-

tos ao juizo da Egreja, em 01110

seio quero viver e morrer tran-

quilamente.» .

Empraso o sr. bispo para que

cite em qualquer obra de Voltaire,

essas infamias a que se refere; to-

dos os seos motejos são Justifica-

dos. e reSpiram um grande amor

da humanidade, que palpita em

tudo quanto escreveu.

quuanto a submetter-se ao

juizo da Egreja, fallaremos mais

d'espaço.

O assumpto, que é fecundo,

agrada~me. _

Almeida Medeiros.

-__*-~'-_

ADMINISTRADOR DO CONCELHO

Queixaram-se a «Patrian e a

«Discussão» d'esta auctoridade por

não ter a previsão de ter eVitado

um conñicto lamentavel, de _que

resultaram ferimentos de gravida-

de relativa, e de não ter prendido,

logo, os suppostos auctores de tal

aggressão. _

Paridade de pensar segum um

na esteira do outro, qual barco

que singra nas aguas brancac' e

serenas, da nossa encantadora ria,

com mantimento a bordo.

Não admira. A suggestão, o

hypnotismo são uma verdade, as-

sim como o é transmissão do pen-

eamento e a inBuencia do pensar

alheio. _

Dizem «os dois» que o condicto

resultara de rixas velhas proveni-

entes de namoros, tendo já liaVido

anteriormente leves escaramuças.

Que isto era sabido de muita

gente, e tambem o devia ser do

administrador do Concelho.

Em face de taes declarações,

nenhuma duvida pode haver do

que «os colle as» tinham conheci-

mento dos actos, ignorando se

aquella auctoridade o tinha ou não.

Ora sendo assim, aos dou» ou um

«só» deviam prestar o serViço a

sociedade, de prevenir o adminis-

trador do concelho de taes factos.

E com esta prevenção não .se

tornaria um denunciante mas_ 51mI

um benemerito, porque eVitava.

um mal. Evidentemente

administrador do concelho.

sua edade, não pode estar ao fac-

que o snr.

to do que se passou no, campo do!

amor a não ser que chamem a sua ¡

attenção.

pela

 

D'isso só podem saber os teno-

ri'os da «Patria» ou os :Faustmn

da «Discussao›.

Não podia, pois, o administra-

dor prevenir o mal de que se

queixam, e que_ elle, como nos, e

cremos que toda a gente, lastime.

Tambem nao procedeu mal o

snr. adminiswador em não atten-

der a segunda parte da reclama-

ção, ou seja a prisão dos suppos-

tos auctores.

A vêr vamos E' ponto assente

que o snr. administrador do _con-

celho não assistiu ao contitcto,

tendo comparecido no local, depots

que foi pedida a sua intervenção

Não encontrou, pOis, osauctores

em flagrante delicto. _Podia e devia

prende-los, depois d'issot_ nao..

A anctoridade administrativa,

fora do flagrante delicto, só pode

prender nas unicas_ circunstancias

ou n0s unicos crimes em quea

auctoridade judicial. ›

0 facto apenas se deu foi logo

affecto ao poder judicial, que ape-

sar de conhecer a natureza dos

ferimentos e bem assim as otr-

cunstancias como tudo se passou,

até hoje, não mandou prender

qualquer dos suppostos auctores.

Logo não se trata d um crime,

cujos agentes passam ser presos

antes da pronuncia. _ _ _

O poder judicial. peie, veio Jus-

tificar que bem andou o bnr. ad-

ministrador do concelho.

...--W' ã '

Ao articulista do

“REGENERADOR LIBERAL,

Com que então. depois de con-

venientemente elucidatto sobre_ o

:eu erro por quem podia e devia,

vae escutar-nos caladinho e qme-

to. . .

Ora adeus! Deixe-se d'essas

coisas! O Snr. Articulista não vae

ficar nem caladinho nem qu1eto a

escutar-nas, porque ha-de mexer-

se, fallar. . . e faller muito, porque

bem precisa dÍisso. Não ha nada

como a gente desafogar.

Nós ja temos dito muito sobre

a questão sallesiana (o que não

quer dizer que fiquemos por aqui...)

e tambem desejamos ouVir os ou-

tros.

O Snr. articulista, por exem-

plo. . . .

De resto, mais uma vez _repe-

timos que a campanha aqui tra-

vada contra a companhia salienta-

na de Ovar não obedece a más

vontades ou vinganças contra esta

ou aquella pessoa.

Não. De forma alguma.

Os nossos ataques apenas tem

sido dirigidos contra a lllegall-

dade da companhia, contra os

abusos e escandalos por ella pra-

ticados e sobretudo contra o ensi-

no por ella ministrado. Tudo isso

tem sido por nós largamente ex-

planado nleste jornal. _Julgamos

ter fal'iado claro e direito, desa-

fiando quem quer que seia a des-

mentir-nos.

O Snr. articulista depois de

confessar que errou, quer ñcar

caladinho e quieto a escutar-nos...

Ora vá, mexa-sei

Ora vá, fallel

Nós já nos mexemos e falláinos

bastante e por isso lhe queremos

dar a vez. . .

Quer mais amabilidade?

Quer mais gentileza?

TEMPO

Temos tido alguns dias esplen-

didos de sol quente.

Comquanto não tenhamos o

verdadeiro e genuíno-verão de S.

Mart¡nho,---podemos, no entanto,

dizer que o temos um pouco adul-

terado, porque apenas se susten-

tou dOis dias.

.,_mu_

PESCA

mas de resultados improñcuos.

  

Ol'llf-lmi'lliitçãl) funelire

Tivemos occasiao de vêr, no

dia de ñnados, na egreja matriz¡

desta villa, uma rica eça, proprie-

dade do snr. Francisco de Mattos

que se propõe alugar objectos fu-

usuarios.

A referida eça é muito elegan-

te, tendo toda a frente de talha

dourada e preta, e os 4 tocheiros

que a cercam, com ricas serpen-

tinas, são de tino gosto e muito

fóra do vulgar.

A armação do templo éra sum

ptuosa, reunindo a elegancia á

simplicidade.

Entre nó-i, foi este a primeira

vez que vimos uma amamentação

digna desse nome. constando-nos

ainda que ella vae ser melhorada.

Registamos com satisfação es-

te melhoramento para Ovar, que

d'elle bem carecia.

_--.---› _-

REPRESENTAÇÃO

Foi enviada d'esta villa, á Di-

recção da Companhia. Real dos

Caminhos de Ferro Portuguezes.

uma representação. pedindo' o

prolongamento até'aqui, do com-

boyo que sabe do Porto -S. Bento

para Espinho ás 12 horas e 10 mi-

nutos da noute.

Ainda se desconhece qual a

resolução da Companhia, mas é

de prever que ella tome a mesma

resolução que tem tomado com

anteriores representações feitas

pela camara municipal d'este

concelho: -nao attender.

E' bem verdade que a Compa-

nhia deve, n'estes casos ter em

vista, em primeiro logar, os seus

interesses, e se ella attendendo

esta representação vê que tica le-

zada. deve, pelo menos, attendel-a

em partez- ordenar que esse com-

boyo se effectue sómente aos do-

mingos.

Mas, verao que nem isso...

_+_

ANNOS

Fazem annos, amanhã, os

snrs. Joaquim Dias de Rezende e

Augusto Dias de Rezende, tilhos

do nosso dedicado amigo, o snr.

José Maria Dias de itezende,

acreditado industrial d'esta villa.

Os nossos sinceros parabens.

-«-*--«

Audiencia geral

No dia 5, sexta-feira, foi jul-

gado, em audiencia de jury o réu

Feliciano dos Santos-«U Nabi'ça»

-accusado do crime de furto.

Foi condemnado em trez an-

nos de prizão correecional e custas

e sellos do processo.

----._-_

Slll'. Redactoi do «Jornal d'0iar»*

Continuação do n.” anterior

Mas vamos ao caso da conserva-

toria.

lim 1892 formei-me, e continuei

a Viver em Ovar, como d'antes, do

que era dos meus e do meu tre ba-

lho mal remunerado, sem dever a

estranho cousa ou favor algum. Nem

as protecção: nem as recommmdaçôer

que tantos dos amigos politicos do

Veiga deviam ao fallecido Dr. Aral-

la, eu a este dev a. Não podia d'elle

esperar empregos, porque os traido-

rcs do seu partido e os seus falsos

amigos o haviam feito recolher a ca-

sa onde estava com a alma compun-

gida da ingratidão e insidia d'uns e

d'outros. Principiei a minha vida po-

litica. nesse anno, não a combater por

quem me podia dar ferias preben-

das, mas por quem estava soiirendo

a ingratidão de traidores c falsos

amlgos.

Tenho pessoas da minha familia,

lóra o'Uvar, altamente collocadas no

seu partido, Veiga, no tempo em

que era eaceteiro politico.

Porque não principiei a minha. vi-

da politica no seu partido, que tan-

Tem havido trabalho de pesca tas vantagens me podia offerecsr'I_

Não principiei, porque em Ovar in-

VAR

w

da continuava o regimen do cacete,

do terror e da canalha_ com que os-

adversarios do tallecido Dr.

Combatíam este

Nesse anno os taes «dos jornaes

d'Ovar e do districto de que o seu

homem falla e disseram mal de mim

por occasião di minha posse de con-

servador» ñZeram-lhe o enterro po-

litico, e poseram ao largo, á babu-

gem.

Jornaes d'esta terra, incluindo

aquelle em que estou cscrevundo, e

do districto fallariim d'ieto, mesmo

até pouco depois da minhi referida

posse, em troca das durabilidade:

que os taes meus falsos &mig-JS me

dirigiram. Seu homem que lê gazeta:

sabe d'isto, e sabe ate que este ior-

nal em que escrevo, meu adversario

politico, me deu os parabens, pOr o

meu despacho, o que mostra que não

sou mau de todo. Lá fui. como ia di-

;e ido, para o campo adverso ao seu,

na era. de Christo de 1892, batalhar

em defesa generosa e humanitaria

das desmanteladas hostes do parti-

do, não do: falsos amigo: do “Dr.

Aralla ou meus mas d'este e :ó d'es-

te. Fui Vivendo e :ojrcna'o comoé

proprio o viver dos ¡ue na luta ar-

dua sofirem. O Veiga sabe, porque

por varias Vezes me viu no campo

da batalha :com meu corpo peque-

nino». Em 1900 não me mataram

mas lá foi assasssinado covardamen-

te o meu otIicial, sem que rasão pa-

ra isso tivessem. Procuravam-se ou-

tras víctimas como em 1894. Fui

amigo do Dr. Aralla e seu testamen-

teiro, sem que jamais os tormentus

que os seus adversarioa traziam para

a minha vida, enfraquecesse essa

amizade, que elle me pagava com

egual amizade, e não com dinheiro.

Em 1900 subiu ao poder o governo

Hinn-Franco.

Já Dr Aralla, alanceado por tan-

tos desgostos e de tão diversa natu-

reza, est-.iva no proposito inabalavel

de não querer saber de politica, ape-

sar de ter ardente desejo collocar

uma pessoa que, estranho, era para

elle como de familia. Quem o demo-

veu d'este tão ñrmc proposto? Fo-

ram os falsos amigos d'elle, foram

esses que n'um jornal d'OVar, n'ou-

tro tl'Aveiro e n'outro da Feira se

referiram á minha insignificante pes-

soa? Não. Esses, depois de enterra-

rem politicamente, andavam ao largo,

á babugem.

Só quatro dos seus verdadeiros

amigos é que o fizeram ir a Aveiro,

á posse do então governador civil.

D'cstes quatro existem apenas

dois, sendo um d'elles esta sua. pes-

soa Foi para Aveiro de manhã e de

tarde mandou-me um tclcgramma,

chamando-me ali. Para que era?

Simplesmente para me pôr este

dilemma: (Ou eu administrador do

concelho ou elle mettido em casa

sem querer saber de politica». «Es-

colhesse eu».

Isso não e' una phentasia, é uma

verdade de que se pode certificar pe-

lo goVernador civil d'então.

Vê bem que o seu homem errou.

não, mentiu, quando afñrmam que

eu :recebi o log ir de administrador

do concelho» dos taes meu: amigo:

politicos de que falls. D'estcs só re-

chi insidias e amargurae: Nunca fa-

vores ou conSiderações que me ani-

masscm na vida politica que tiva

upoz a morte do Dr. Aralla.

Vivi desde então não com esses,

mas corn os meus verdadeiros ;imi-

gos, com agiu/les de quem m: du

chefe, com aquelles que estando eu

em minha casa se lembraram do

meu nome para conservador d'esta

comarca. A estes devi o logar de

administrador nos annos seguintes á

morte do Dr. Aralla, contra a vonta-

de dos amigos, não meus. mas do tal

outro chefe de que tambem falla.

Sim, porque se havia dois chefes,

eu só podia ser chefe dos meus ami-

gos, e o outro chef: dos amigos d'elle.

Foram os meu: amigos e um uni-

co da cidadc d'Aveiro que me esco-

lheram para seu candidato no logar

de conservador nesta comarca d Ovar.

Foi pelo meu Valor politico que este

amigo verdadeiro, pessoa tão respei-

tavel peio seu talento e caracter, me

::acolheu para seu candidato? Nao,

porque bem sabia, por um meu am¡-

go tambem concorrente ao logar, e

d'esta terra, que eu não tinha valor

Palitz'co nen/mm. A amizade d'aquel-

le que me escolheu para seu candi-

Aralla

l dato devo estas expressões-«Pou-
eo_ me importa que tenha valor pO-
litico». ctE' o meu candidato».
_ Já ve que o verme não se arrasta
:ao longe; e que so o !tomem pode ir
ate iunto d'este homemr

Onde . está, pois, a traição dos
meus amigos de que falla o homem
que deu por si? Não accredite éludo
apostam». Não os trahi. fui irahido
mtiitas vezes. Quando a companhia
nao nos' serve e nos :offende e d::-
honra, e dever nosso fugir-lhe.

_ Asstm, com_ menos motivo, fu-
giu _o seu partido da companhia do
partido franquista, e da companhia
do partido vilhenista.

Corri o meu proceder e a minha
pouca intelligenCia de que tanto se
occupa o _uu !tomem consegui afas-
tar de mim o remorso que devem
ter todos aquelles que directa. ou in-
directamente concorreram para o as-
sassmato d'um Rei e d'um Principe
"inocentes. Essa mancha negra dai
historia da. minha patria deve-se a
Hyena B_|oco--de que a justica da
mesma historia fallara com maldicão
e horror.

'
. . Terminando, na posse da minha
70m, d'csszi prestavel certã, direi co-
mo o bom inglez, na historia dos
casos alegres:

As perl:: do Veiga e do ::n Ito-
mem :já arrebentaram». (Ti-agem ou-
tras» .

José Antonio d'Almet'da

_hn-Ç_

SR. REDÃGTOR DO JORNAL D'OYAR

.-

Diz a sabedoria das nações que
(quem não tem vergonha todo o

mundoé seu» Pois não tem o Dr.
A_lmcida o supremo descararnento de

dizer, que oferretz, que lhe queima

as carnes e lhe escalda a consciencia,

se _ella existe, e que lhe marca como

estigma indelevel, a venda de um
traidor interesseiro, constitue para

elle uma corôa de louro?. . .

E' o requinte da audacia e do

descaramentol

A corô.i que diz ser de louro, ee

aquelle homem que de aguia se tor-

nou verme, tivesse consciencia, de-

via considera-la uma corôa de espi-

nhos, de que devia, se alguma ver-

gonha lhe restasse, libertar-se, o mais

depressa possivel, e nunca gloriar-se

d'ella como. descaradamente, fa¡ em

letra redonda!

E fulla em Rilhafoles um homo":

dementado a este ponto!

Não admira, poisonão ha doidos

que não julguem os ajuizadas doidos

tambem. A verrina insultante e ver-

minOSa d'este homem que de aguia

se tornou em asqueroso verme, lem-

bra-me o ornear do potro. sem ser o

de D. Bibás, desesperado por lhe to-

carem na succolenta ração de ceva-

da, do valor de 7oozooo reis annuaes,

que tranquillamente moe e saboreia,

no deleite da sua infame traição.

Judas, um dos eleitos do Divino

Mestre. atraiçoou-o pelo vil premio

de trinta dinheiros; mas, ralado pelo

remorso, soube remir o crime, enfor-

cando-se n'uma figueira. O Dr. Al-

meida, comulado de favores pelos

seus amigos politicos, atraiçoou-os

pelo tentador chorudo premio de

quatorze couros, que é o capital cor-

respondente á pingue annuidade de

700.000 reis.

Como não tem remorso, porque

não tem consciencia, não se enforcou

como aquelle, apezar de residir na

rua das Figun'ras; mas em compen-

sação preparou a corôa de louro en-

trestecida com uma restea de olhar;

e, ohl suprema irrisão; corôou-se a

Sl proprio.

Bobo mais completo em chocar-

rices, não inventaria Herculano,

Diz mais o idiota, que, no inven-

tario por morte de D. Maria Carolina

de Moraes Ferreira, me defendeu os

meus direitos, não me levando remu-

neração alguma. Se de facto nada

recebeu, é porque, nada quiz rece-

ber, por quanto eu costumo pagar o

que devo.

Isto é baixo! Que terão os outros

com a nossa vida particular?!

Pois meu caro Dr., se nada me

quiz d'esses serviços, tambem eu

nada lhe recebi de tudo quanto me

pertencia no ínventario a que se pro-
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JOHN“ng .1:70 VAR
3

icoldo anjinho da Corga do Sul. per-í
l

cedeu por fallecimento de seu sogro Eu sou um cacique, que só prat

o EL" Snr. Francisco Barbosa de arbitrariedades, que não se apontam deu a fala!

Quadros, e por isso legO ter cum- que não sejam logo desleiias.
Mais uma vez se vê que o snr. 2.*l Publicação

rido Com os meus deveres, e nada Não me poderá dizer se foi legal di'.'i Almeida, inconscientemente.
- J -

,lc-dever_ E. com magna que me a prisao que me mapdou fazer naslquero ainda crêl-o, acceita tudo

obriga a dar-lhe esta_reposta, p0r- vcsperas d uma eleiçan, quc'qucnalquamo
lhe dizem sem fase¡- como

Pelo Juizo de Direito da co-

lo lavrador que colhe o trigo, mas _ mam de Oval' e cêrtorio do Pri'

Rua dus Ferradureg metro OHÍClo-»Eñcrlváo Coelho-

    

  

        

  

      

  

         

  

   

  

 

   

  

   

  

 

  

      

  

 

  

 

  

 

  

     

  

  

que o que se dá, ñca dado para sem- vencer pela força?

pre Ouviu Dr. não queira ser como Seria legal prender, na mesma sabe em seguida passal-o pela

3“_
_ occazião, ao snr. Manoel Jose' da Sil- joeira para o limpar das suas im-

correm edit“ de 30 dias a Coma!“

Todos os doidos são maus e in- va de Mattos. um honrado velho inof- purezas.
(Arruella)

da ultima publicação deste annun-

fenswo e aos seus dois filhos? Concluindo; tenho passado mui-
V

Cio no «Diario do Governo,» ci_

0'11“ tando o interessado Antonio Au-

                  

   

  

  

   

    

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

trigisias.

Pois, com que descaramento,
vem

este desgraçado dizer. que quando

foi do julgamento, do Caeianinho de

Villar, eu fui posto fóra do tribunal

como testemunha no dia do julga-

mento?

Que infamial Quem
poderá dei-

xar de ser calumniado por um homem

d'estesil . . .

Pelo contrario fui elogiado pelos

dignos magistrados de então, porque

fui eu que, na qualidade de regedor,

prendio criminoso logo a Ós o cri-

me e o ñz conduzir ao ii.um Snr.

Administrador do conCelho, indican-

do immediatamente
as testemunhas

que figuram no processo e que pro-

varam o crime. Seria isto, louvavel,

ou tambem seria illegal esta prisão.

Predomina n'este homem a ma-

-nia do insulto e da intriga, não pou-

pandc até os mortos. Que faria eu que

me camprometesse
em casa do tal-

lecido João Dias Pires, da rua Nova,

de Vallega? Indique mais essa refal-

cada mentira, seu intrigante.

Tem ainda a audacra de dizer

que são tres irmãos unidos contra el-

le; tambem mente.

O que escrevo só a mim perten-

ce e o Dr; tambem o não deve igno-

rar, porquanto isto de escrever em

iornaes é o mesmo que responder

acs quesitos de qualquer vistoria',

mas se de tacto continua a querer

dar aos outros o que lhe não perten-

ce então ha outro meio de resolver

esta contenda entre nós dois. . a

murro, porque evita assim o conti-

nuar a dizer que dou alguem por

mim

Mais mentiras. Eu quiz-me pas-

sar para o partido regenerador, mas

não me passei E porque?

Porque os meus correligionarios

não livraram o meu ñlho do serViço

Seria legal a prisão do snr. Ma- tas certidões d'obito a não avindos

noel d Oliveira Folha por causa d'u- eespania-me sobremaneira que só

ma questao depropriedade que o tal me apresente esses dois casos,

Judas ¡ao/mao tinha com o mesmo? que com tanta facilidade se des-

N,eata ofñcina encontrado á gusto Rodrigues da Silva, soltei-

io, menor, pubere, auzente no Rio

vend ' ' -

4 _ ~
a um vanaflo 5°_1't1d0 _de de Janeiro, para todos os termos

Seriam legaes outras prisoes que | tmem_
guarda-soco de brilhantinssetim,

até linal do inventario por obito

f” ° que lhe 3P°maremosa Se fôr 11°- Podia citar-lhe varias pessoas “Pacau “Minha. ° @outros teci' d? se“ aVÔ Antonio da S““ GO'

CCSSMIOP
de reconhecida honestidade o se- doa, por preços baratissimos;

dmh°› que fo' do salgueil'al de

T°m°5 mu“o que conserVars mas riedade, que teem corrido com na, tambem bengalag, e en. Cima' de““ fregueZia de 0V?"-

agora só accusarei.
enten-os que podiam ¡mdral o do

em que figura como cabe a de ca-

' .
castoam-s

.
- ç

erro conhecido em que, apesar de tros metas¡ e““ em Prata e ou Sal 9' sua “uva R053 Duarte'

tudo, persiste.

d'ahí, e isto sem prejuiso do an-

Emre estes, não deixo' porem, contratam.” guardmsoes e damento do mesmo inventar-io.

de nomear-lhe OS snrs. Francisco cobrem-se do novo, em uma hora, O"“ 23 de Outubro de 1909-

havendo tambem lindos cabos

de Oliveira Lopes, do Cadaval, Jo-

sé Manoel de Oliveira Lopes, da avulsos para os mesmos

Concertam-se armas e revol-
lcstrada de Cima. Manoel José da

Silva de Mattos, José da Silva de _

veres e continua-se a fazer chris-

tos em prata, metal branco eMattos. da Estrada de Baixo, An-

tonio da Silva Valente, da ESpinha,

amarello para rozarios e redo-

mas, varas de prata para ima-
João Rodrigues da Fonseca, de

S. João, Joaquim da Silva Fonseca,

gens do S. José, alfaias de egrev

ja e ornamentos para. redomas e

de Bustelio, Antonio d'Almeida. de

Passo, Manoel de Pinho, da Re-

oratorios.

Concertàm-se, limppam-se e

gedoura, João Valente do Fonse-

coram-ee castiçaes. salvas, lam-

ca, de S. Miguel, Antonio Bento

da Silva Valente, da Estrada de

Baixo, Antonio Joa uim da Fon-

padas, bulas, paliteiros resplen-

dore, corôas e todas as pratas,

Encadeiam-se:rozarios e ter-

seca, de Pereira, e anoel de Pi-

nho Victoriano, de Mollaredo, to-

dos elles importantes preprieta-

rios d'esta freguesia. bem conhe-

cidos pela sua integridade _de ços com ño de prata, ou qualquer

caracter 6 pela sua. reconhecada arame, e fazem-se todos os tra-

mdependemiai alguns.d°s q“*ie'ís balhos concernentes a sua a. t

se não são Já. seus amigos politi- . . r e'

cos, são pelo menos seus amigos P01' P“?oÊmmm uma”“ ° °°m

prompttdao.

-Ha tambem á. venda gran-

de sortido de calçado para ho=

mem o creançs. sapatos de ver-

niz o de côr, chinollos, tamancos

pessoaes.. aos quaes tenho passa-

do, or diverssas vezes. certidões

para. mulher, para homem e

oreanca.

    

   
  

   

   

   

    

   

  

  

  

 

  

   

  

 

  

   

   

  

  

  

  

  

   

   

  

  

   

 

   

   

   

  
  

  

  

  
  

Vallega 3 de Novembro de 1909

Jose' Luiz Veiga

Verifiquei a exactidão

_I
'-

Ex.m° siir. Radictor do «Jornal d'oiar»

0 Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

Plenamente demonstrado está

com razões e factos, que o snr. dr.

Almeida. não professa o culto lidi-

mo e immanente por aquella vir-

gem symbolica que os antigos re-

presentavam núa e armada d'um

0 Escrivão

João Ferreira Coelho.

Editos de 30 dias

2.' Publicação

 

A quem quer accusar decoro-

tamente, impõe-se-lhe. snr. dr. Al-

meida, a o rigaçào fundamental

de instruir-se e instruir-se bem, e

não se guiar cegamente por phan-

tasias pathologicas de cerebros

avariados, como não podem deixar

de ser os que lhe communicam

verdades em que a mentira, a. in-

sidia. a velhacaria e a imbecilida-

de moral se atrOpellam e se con-

fundem.

Veja-se o phantastico e edif-

cante caso da certidão do anjinho

da Corga do Sul, adrede inventado

para surtir eñeitos magicos, e que

om é repetir-se, o snr. dr. Almei-

da, apesar de não i norar como

se tinha dado, não esitou em

apresental-o como uma verdade

adquirida sem phonographo!

E veja-se agora o cerebrino

Pelo Juiso de Direito da Co

marca d'Ovar e cartorio do escri~

vao Lopes correm editos de trinta

dias a contar da segunda e ultima

ublicação d'este annuncio no Dia-

rio do Governo, citando os inte-

ressados Antonio do Rosario e

Costa e mulher Rosa Joaquina

d'Oliveira Reis. ausentes em par-

te incerta da cidade de Lisboa,

para assistirem a todos os termos

até final, do inventario orphanolo-

gico u. que se procede por obito

de sua irmã e cunhada, Anna

Maria de ?inho, solteira, maior,

surda-muda, moradora que foi no

logar do Cabo da Lavoura, fre-

guezia de Vallega, d'esta comarca

e em _que é cabeça de casal outro

d'obito de ndo avindos, sem remu-

neração alguma.

E' n'este terreno, snr. dr. Al-

meida, que deve trilhar caminho

em busca da verdade pura.

Siga o, snr. dr. Almeida, para.

seu bem.

Vallega, 2 do novembro de 1909

  

ADQBES

 

militar., e por isso fui queixar-me ao

_

Dr. Almeida, respondendo elle que caso que.8›_POZ demor
ada 090891111'

¡ou! [am

is não havia recurso da inspecção, do nação, arteiramente se me_ imputa.
' y Bem fabricados e de bôa mas_ seu irmão e cunhado Manoel _do

contrai-.o ¡udo_conscguia,
Essa creança da;l Erlvideira, a

___ sa_ Terra propria para constru_ Rosario er'Costa, solteiro, maior

00m que múmia“? 5° mente' que O Sm" dr' Alma a u.“mamen'
CÇÕeS solidas. Vende a preços con- lêvrad-or' d aqueue 19g.” e fregue'

Omeu ñlho não fox apurado deñ- te se refere, fo¡ examinada pelo MAXI-M
AS vidaüvos

21a, e isto sem pl'ejlulo do seu

nitivamemc, mas sim condicionalmnr- meu college snr. dr. Joaquim _Sil-
[4, \ ,' Q , r _ andamento.

te, e assim desde due fosso verdadei- Va, em Avance., segundo referiu o

li Ai (tl. (i0 CORREA lllAó Ovar, _28 de Outubro de 1909.

ra a minha offerta, ainda havia meio encarregado do enterro ao snr.
" High-e

“na do Loureer
Veriliquei a exactidão.

OVAR'
O Juiz de Direito,

regedor.
_

Essa creança, ao contrario do

que o snr. dr. Almeida afñrma,

teve, pois, assistencia medica. Suc-

cedeu, porém. que, por negligen-

cia ou talvez para se esquivarem

á maçada de irem aEstarreja,
on-

de reside aquelle meu collega, o

cadaver veio para a egreja sem se

munirem da respctiva certidão

d'obito.

Não podendo, por este facto, o

cadaver ser inhumado.
e sendo

quasi noite quando terminou a en-

commendaçâ
o, o que impossibili-

tava a ida immediata a Estarre-

 

de o mentiroso mostrar todo o seu

vslimento.
_

Mas o que elle queria estava sec-

Ignacio Monteiro.

O escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes.

Mercearia, Tintas, Ferragens e Miudezas

ARMAZÉM DE

CEREAES E LEGUMES
l.

ABILIO insiri SILVA

CIMO DE VILLA

Se quereis ter saude tomai ba-

nhos d'agua, d'ar e de luz solar.

CO o

A verdade é só uma. Não me

conforme¡ com o resultado da inSpe-

cção. Não tinha na villa a pessoa da

minha confiança, que costumava con-

sultar.

E por isso fui a caza do Dr. Al-

meida perguntar se podia requerer

segunda inspecção.

Nem mesmo, n'csse dia, havia

outro advogado, na villa, segundo

creio

Elle, antes de me responder, _co-

Vende-se uma, na rua das R-

bas, d'esta villa, com quintal e

poço, que foi do fallecido mestre

d obras Manoel Joaquim da Siiva

Valente.

Para. tratar, com

O O

E' mais beneñca uma'hora de

exercicio ao ar livre do que qua-

tro horas na cama.

Conselhos

Mancebos' emprega¡ todas as Guilherme d'Oliveira Corrêa

vossas faculdades nas cousas pe-

quenas e aprendereís a ser metho-

OVAR
Bila das Ribas

N'este estabelecimento, o mai-

meçou a accusar os meus amigos ja, lembrou-se o snr. regedor de _ d N_ h ,

politicos, attribuindo-lhes falta de me mandar procurar para. eu di- ímã““ gm“ es' 1550 8° “els
OVAR

. _

consideração por mim e pelos meus zer em face do cadaVer. se este a 98“** e Pe°°mpensa-
_“________

_"________
Importântq_ qhue se acha. ao nass

servicos Politicos-
Pgdeãia ;SW "isepmw “é á ma' .

::telão-:ral: Sutiã??

'7 n 'a se uinte ue era uan-

_

-

Achou que era bella a occazldo â 0 l S q . .
LIÇOES

pleto sortido que possa. haver em

casas n'este genero, por preços os

do estaria. de posse a respectiva

certidão.

Em consequencia
do estado de

decomposição
adeantada do cada-

ver, devido, sem
duvida, a tempe-

ratura elevada propria da epocha,

opine¡ por que a creança fosse en-

terrada. sem demora.

Conformando-
se com o meu

parecer, o snr. regedor deu então

ordem para o enterramento
im-

mediato, e simultaneam
ente _orde-

nou 'que procurassem
no dia Ie-

guinte a certidãodobi
to para ser

passada pelo medico uesistente,

que, como disse, tinha srdo o meu

college. snr. dr. Silva, que da con-

sultas em Avance, em determina-

O Dr. Almeidn segue caminho dos dias da_semana.

Foi asSim como os factos se

apposto.

U

Ouve as accusações e em vez de passaram e nao como mais uma

se defender, accusa tambem, porque i vez erradamente
ouvm ao seu in-

ue, n'este caso, talvez i em parcellas. S

sótem em vista provar que todos formador, q .

constituem uma corja de malandros. fosse o tal amigo das Poças... de todos tem agua

_ u

nlio em separado.
Quem retender diriia- se a Jo-

Se elle se vendeu todos se Venderam Gonde, porque o seu amigo Lino
_ __

_
_ _

'

Quem pretender dirija so ao sé Leite randão, o «Mtdéia» da

t
s 'a todos lêm ela car- de Carvalho, entalado com o caso!

_

ambcm' ou e) , ' p
'

Soares Pinto. Irua dos Maravalhas.

filha d'elle.
ultra-eztraor

dmario da certidão ' snr. D." Joaquim

para explorar esta mina. . . politica mais rasoaveis do Mercado.

Eu ouvi, e concorde¡ na descon-

sideração, por meio de palavras, mas

quando sahi, trazia a mão no bolso,

e assim a eonserveí para ouviu, como

ouvi, contar a grande victoria por

elle cantada sobre a minha adhesão

ao seu partido.

Elle é esperto, mas a mim não

me. . . enganou'.

Faltava-me dizer, que elle não

me levou nada pela consulta.

Em tal altura não se esperaVa ou-

tra couza.

Eis qa factos. Cada um aprecie e

forme o seu juizo.

Eu defendo-me das accuzações,

que se me fazem.

 

Se tiveres indulgencia nas pe-

quenas ,faltas que commetteres

epressa te acostumarás
a tel-a

nas grandes, que te levarão ao

abysmo.

Lecciona-se francez e nabilita-

se para exame de instrucção pri-

maria 1.° e 2.“ grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.a 37.

Acceitam encommendas de flo-

res artiñciaes, e da-se lições das

mesmas.

VENDA DE“, PREDIOS

OVAR

Vendem-se duas moradas de

casas, srtas na rua da Pôça e Viel-

la. do Mattos.

Um palheiro na costa do Fura.-

douro junto da Fabrica de Conser-

vas e uatro Pinhaes sitos nas

Mattas o Brejo e Enxemil.

Tratar com

FRANCISCO LOPES

Q CADA VAL

(ou Marcial Gomes Laranjeira)

 

Terra

Cazas
_-

....-

Vende-se uma terra de lavra-

dio na ieha denominada das «Lou-

zas» a pegar á. terra da snr.' An-
_

na Figueiredo, vende-se toda ou cazas com armazem por baixo,

endo em parcellas vinha e arvores de fructa, e dois

de réga e cami- caminhos de pé e carro.

Vende-se um bom predio de

B. DA. GRAÇA.



é

_ÃEGA DOTJM
Do entrudo a esta data

Que de folga tenho 'stado,

N'uma vida tão pacata,

Tão saniinha, tão bcata,

Que me sinto .. aáeatado.,.

  

Todavia, em tempo santo,

Não extranhe, pois, voceucz'zz,

Que, mettido n'este canto,

Tenha só tratado tanto,

De limpar a consciencia! . . . _

E s'alguem quizer lzmpaZ-a,

Ficar limpo, bem limpínho,

Tão limpinho, que regala,

Deixem lá fallar quem falla,

-Do Luzlo gastem vinho. . .

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero-

pigas lines, aguardentes,aze1te a preços conv1dat1vos.

Garante-se a pureza de todos os artigos

ANTONlO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR
_________._

  

 

JORNAL :D'OV'AZB

 

MÉRCEAEIÃ PiNHO & IRMÃO
- LARGO DA PRAÇA -

Os preprietarius d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-

s1vel aos seus freguezes, no preco e qualidade

onde encontrarão além

mercearla; um variado

 

dos seus_ generos _e artigos, convidam o respeita-

vel pubhco a v1s1tar o seu dito estabelecimento,

de _todos os generos de

sortldo de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoarla, v1nh0s da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

Tabaoos e phosphoros para revender

Deposito do Cafe Moido Especie.

0 MELHOR E DE MMS SAHIDA EM (WAR

 

...agp-i DE 33%*

NI0 TE R0 8. GONçALVES
RUA DOS MERCADORES, |7|~NÁO CONFUNDIR COMÍMITAÇÕES

A ÚNICA_ NO GÊNERO QUE TRABALHA MAIS BARA'I'O

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

 

O_ o

ü GEBÃO ELEGENEE

A v ER o
-+--

E e ha de ser sempre o agasalho

mais conveniente e elegante centra 0

Frio, Vento e Chuva

e o, mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro só o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO

mamiauaniuuiaiua
DEPOSITO DE BYCICLETTE Machinas de Cos-

BILEY tura. das bem conhe-

"'°*' cidas e acreditadas

marca “Ope ”.

 

E outras marcas; todas as pe-

ças precisas para as mesmas, Con-

cortam-ee bycicletes

Preços sem competencia

w

 

DEPOSITO DE CALÇADO

 

As machines de costura da acreditada marca «OPEL» são, indubitavelmente, as unicas que poderão preenche
no freguez~ leves de andamento, podem ser usadas por pessoas de qualquer idade; o seu ponto elegante iorna

marcas, sendo tambem de um encantador e maravilhoso ofl'cito em todos os !raba'

porque estão sendo usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das princípnes ter'

rem, pois, machinas de costura, sem verem as da marca «OPEL». Dão-se todas as instrucções e ensina-se

todas as exigencias

estas machinas preferiveis a qualquer das outras

rhus em bordadura, razões

las estrangeiras. Não comp

o bordar gratuitamente.

Vendas a prestaçõvs de 50H réis semanaes.

“o. to Há á venda todos os accessorios, taes como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas para todas as marcas,
e .

3

Concertam-se machines de costura de todas as marcas e acceilam-se machines velhas em troca das novas.

Preços muito reduzidos.

ABEL GUEDES DE PINHO

' Largo da Praca n.° 46, 47 e 48 -OVAR

OEElElEi E ESTAEEEEEIEEETO

DE EELÇEEO

VIETUHINU TAVARES LISEUE

S. João da Madeira

(Oliveira d'Azemeis)

O proprietario d'esta officina.
_N

_____

_w

o.

 

" PBNINSU AB

PORTO.
Vende, em todos os domingos,_na,

praça da hortaliça, d'esta Villa,

calçado em todas as côre, para

homem. senhora e creanças encar-

regando-se tambem de executar

com esmerada perfeiçãoe medici-

dade de preços, toda a encommen. W

da de qualquer obra concernente

á sua profissão.

-Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom-

mendas, o proprietario virá tam-

bem a esta villa, a caza dos ire-

guezes, que para isso o avizem

pelocorreio ou pessoalmente.
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Ru¡ Sá da Bandeira. 249

  
Telegmmmas:

adorno. I'lór de laran- '

jeira., e todos os apree- b

VILLE-PORTO tos para. floral. '

 

DEPOSITOS NA PROVINCIA

COIMBRA - Manoel Carvalho

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves anarte

SANTAREM - Fonseca & Souza.

BRAGA - Pinheiro &. 0.'

Fabrica de coma

  

gilores artíiiciaes

Premiada com medalha¡ de ouro

  

em tudu u exposição¡ a que !em concorrido

cuR0A8_r_UNERREs

AMOS par¡ altar.

Grande nortido

de planta.: para,

  

   

  
  

  

  

  

Largo do P. D. Carlo'.

Praça de Cama“.


